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RESUMO: Os répteis podem ser parasitados por diversos agentes, entre eles temos os 
helmintos (trematodas, cestodas e nematodas) e artrópodes (ácaros e carrapatos). O 
estudo realizou uma revisão bibliográfica em artigos científicos em bancos de dados e 
periódicos de fácil acesso acerca das ocorrências de helmintos parasitos de cobras do 
gênero Micrurus no Brasil. Para elabora a lista dos metazoários parasitos de cobras do 
gênero Micrurus no Brasil, os registros foram obtidos por meio de busca nas plataformas 
Scopus, SciELO, Elsevier, Web of Science, SpringerLink, no mecanismo de busca do 
Google Acadêmico e no Portal Periódicos CAPES/MEC, utilizando as palavras chave: 
Elapidae, Metazoan, Micrurus e Parasite. Foram encontrados cinco trabalhos relacionados 
a metazoários parasitos do gênero Micrurus no Brasil. No estudo foram registradas oito 
espécies de parasitos distribuídos em quatro espécies de hospedeiros. Dentre os parasitos, 
três espécies pertenciam ao filo Platelmintos (classe Trematoda), estando distribuídas 
em três espécies e sendo encontradas na boca, esôfago e fezes. Duas espécies do filo 
Nematoda, distribuídas em dois hospedeiros, sendo encontradas no estomago e nas fezes. 
Duas espécies do filo Pentastomida, distribuídas em dois hospedeiros, sendo encontradas 
no trato respiratório e na cavidade corporal. E por fim, uma espécie do filo Arthropoda 
(classe Arachnida), sendo encontra na superfície corporal de uma das espécies. Durante 
a pesquisa compreende-se que são escassas as pesquisas no ramo da parasitologia 
de espécies do gênero Micrurus, pois há poucos relatos de trabalhos com parasitos em 
serpentes desse gênero no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: Cobra. Elapidae. Helmintos.  
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CHECKLIST OF PARASITES OF SERPENTS OF THE GENUS Micrurus IN BRAZIL

ABSTRACT: Reptiles can be parasitized by several agents, including helminths 
(trematodes, cestodes and nematodes) and arthropods (mites and ticks). The study carried 
out a literature review of scientific articles in easily accessible databases and periodicals 
about the occurrence of parasitic helminths in snakes of the genus Micrurus in Brazil. To 
prepare the list of metazoan parasites of snakes of the genus Micrurus in Brazil, records 
were obtained by searching the platforms Scopus, SciELO, Elsevier, Web of Science, 
SpringerLink, Google Scholar search engine and Portal Periódicos CAPES/MEC, using the 
keywords: Elapidae, Metazoan, Micrurus and Parasite. Five papers related to metazoan 
parasites of the genus Micrurus in Brazil were found. Eight species of parasites distributed in 
four host species were recorded in the study. Among the parasites, three species belonged 
to the phylum Platelminthes (class Trematoda), being distributed in three species and found 
in the mouth, esophagus and feces. Two species from the phylum Nematoda, distributed 
among two hosts, were found in the stomach and in the feces. Two species of the phylum 
Pentastomida, distributed among two hosts, are found in the respiratory tract and body 
cavity. And finally, one species from the phylum Arthropoda (class Arachnida), being found 
on the body surface of one of the species. During the research, it is understood that research 
in the field of parasitology of species of the genus Micrurus is scarce, since there are few 
reports of studies with parasites in snakes of this genus in Brazil.

KEY-WORDS: Snake. Elapidae. Helminths.

INTRODUÇÃO 

As serpentes pertencem ao reino Animal, Filo Chordata, Subfilo Vertebrata, Classe 
Reptila, Ordem Squamata e Subordem Serpentes (WALLACH & BOEVER, 1983; BORGES, 
1999). No Brasil, já foram catalogadas mais de 400 espécies de serpentes, ocupando assim 
a segunda colocação, com relação a riqueza de espécies de serpentes do mundo, estando 
atrás apenas da Austrália (COSTA et al., 2023).

Entre essas as espécies encontradas no Brasil, temos as da família Elapidae, 
conhecidas popularmente como cobras corais verdadeiras, que são compostas por três 
gêneros: Micruroides, Leptomicrurus e Micrurus (SLOWINSKI, 1995; ROZE, 1996). No 
Brasil ocorrem apenas os gêneros Leptomicrurus (três espécies) e Micrurus (35 espécies) 
(CAMPBELL & LAMAR, 2004; BERNARDE, 2011; COSTA et al., 2023).  

As espécies pertencentes ao gênero Micrurus são relatadas como pouco abundantes 
na natureza e possuem hábito semi-fossorial (SILVA et al., 2016). Entretanto, existem 
registros de diversas espécies de corais verdadeiras distribuídas por variados biomas no 
Brasil (CAMPBELL & LAMAR, 2004), tais como: Micrurus altirostris (Cope, 1860), Micrurus 
frontalis (Duméril, Bibron & Duméril, 1854), Micrurus ibiboboca (Merrem, 1820) e Micrurus 
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surinamensis (Cuvier, 1817) (COSTA et al., 2023).

O parasitismo é um sistema com dois níveis tróficos, onde um organismo (parasito) 
vive em detrimento de outro organismo (hospedeiro) e, em conjunto, formam um sistema 
parasitário (POULIN, 1998; BUSH, et al., 2002; LEWIS et al., 2002; MEHLHORN et al., 2008). 
Sendo assim, é possível observar que o parasitismo é um fenômeno ecológico, no qual uma 
espécie encontra seu nicho ecológico em outra espécie, com diferentes resultados em sua 
escala co-evolutiva (ARAÚJO et al., 1981). Os répteis podem ser parasitados por diversos 
agentes, entre eles temos os helmintos (trematodas, cestodas e nematodas) e artrópodes 
(ácaros e carrapatos) (HOLT et al., 1979; MADER, 1996; KLINGENBERG, 2000).

O estudo realizou uma revisão bibliográfica em artigos científicos em bancos de 
dados e periódicos de fácil acesso acerca das ocorrências de metazoários parasitos de 
cobras do gênero Micrurus no Brasil.

METODOLOGIA 

Para elabora a lista dos metazoários parasitos de serpentes do gênero Micrurus 
no Brasil, os registros foram obtidos por meio de busca nas plataformas Scopus, SciELO, 
Elsevier, Web of Science, SpringerLink, no mecanismo de busca do Google Acadêmico 
e no Portal Periódicos CAPES/MEC, utilizando as palavras chave: Elapidae, Metazoan, 
Micrurus e Parasite. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados cinco trabalhos relacionados a metazoários parasitos do gênero 
Micrurus no Brasil. No estudo foram registradas oito espécies de parasitos distribuídos 
em quatro espécies de hospedeiros. Dentre os parasitos, três espécies pertenciam 
ao filo Platelmintos (classe Trematoda), estando distribuídas em três espécies e sendo 
encontradas na boca, esôfago e fezes. Duas espécies do filo Nematoda, distribuídas em 
dois hospedeiros, sendo encontradas no estomago e nas fezes. Duas espécies do filo 
Pentastomida, distribuídas em dois hospedeiros, sendo encontradas no trato respiratório e 
na cavidade corporal. E por fim, uma espécie do filo Arthropoda (classe Arachnida), sendo 
encontra na superfície corporal de uma das espécies (Tabela 1).
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Tabela 1: Lista de ocorrências de Parasitos do gênero Micrurus (2007 - 2020) no Brasil. Habitando a: B 
(boca), CC (cavidade corporal), E (esôfago), ES (estomago), SC (superfície corporal), TR (trato respiratório); 

ou encontrados nas: F (fezes).

Parasito Hospedeiro Habitat Localidade Referência
Trematoda

Haplometroides odhneri Micrurus frontalis B São Paulo Silva & Barrella (2002)

Ophidascaris sp.
Micrurus altirostris; 
Micrurus frontalis

F Rio Grande do Sul Marques et al. (2020)

Opisthogonimus 
lecithonotus

Micrurus 
surinamensis

B;E Mato Grosso Ávila et al. (2015)

Nematoda

Physaloptera sp.
Micrurus 
surinamensis

ES Mato Grosso Ávila et al. (2014)

Strongyloides sp. Micrurus altirostris F Rio Grande do Sul Marques et al. (2020)

Pentastomida

Raillietiella sp. Micrurus ibiboboca TR Ceará Almeida et al. (2007)

Sebekia oxycephala
Micrurus 
surinamensis

CC Mato Grosso Ávila et al. (2013)

Arachnida

Amblyomma rotundatum Micrurus ibiboboca SC Pernambuco
Dantas-Torres et al. 
(2009)

Fonte: Autor.

Segundo Aho (1990) os répteis possuem, como caracteriza de sua fauna parasitária, 
baixa riqueza de espécies, principalmente, quando comparada com os demais táxons de 
vertebrados. Os dados do presente estudo corroboram com está afirmativa. 

Entre os anos de 2002 a 2020 foram encontrados estudos de ocorrência parasitária 
em espécies do Micrurus em cinco Estados brasileiros, sendo que, cada trabalhos foi 
registrado em um Estados diferente (Figura 1). O trabalho realizado no Mato Grosso foi o 
que apresentou o maior registro de espécies de parasitos, com três espécies. A espécie 
Micrurus surinamensis foi a que apresentou o maior número de espécies diferentes, com 
três espécies, e, além disso, cada espécie pertencia a um grupo diferente.
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Figura 1: Mapa do Brasil com as localizações dos Estados onde houveram publicações de trabalhos sobre 
metazoários parasitos de espécies do gênero Micrurus.

Fonte: Autor.

Entre os grupos de parasitos registrados para serpentes, os helmintos são os que 
possuem o maior número de publicações. Isso se dá, devido ao fato de que a necropsia foi 
à técnica mais utilizada para busca de parasitos em sua fase adulta, fase necessários para 
a identificação morfológica (MECCHI, 2015). Como é possível observar, entre as espécies 
de parasitos já registradas para o gênero Micrurus, a maioria eram helmintos (trematodas 
e nematodas)

Como dito anteriormente, Trematoda foi o grupo com mais espécies identificadas 
parasitando espécies do gênero Micrurus no Brasil, com três espécies. Outro dato 
interessante, é que a espécie Ophidascaris sp., foi a que apresentou o maior número 
de hospedeiro, sendo encontrada parasitando duas espécies. Segundo Goulart (2004), 
os trematodas podem ser encontrados parasitando todo o trato digestivo e também em 
outros órgãos e tecidos das serpentes. Sua patogenicidade, depende do número de 
indivíduos, indo desde infecções leves, caracterizadas por discreta fraqueza e anorexia, 
até quadros clínicos mais severos, tais como, inflamações, enterites, hemorragias, diarreias 
e pneumonites (MECCHI, 2015).
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CONCLUSÃO

Percebe-se a importância dos trabalhos de revisão de literatura, pois facilita o 
trabalho de futuros pesquisadores, quando há um cheklist de um determinado gênero ou 
espécie. Durante a pesquisa compreende-se que são escassas as pesquisas no ramo da 
parasitologia de espécies do gênero Micrurus, pois há poucos relatos de trabalhos com 
parasitos em serpentes desse gênero no Brasil. 

Esses resultados fornecem importantes contribuições para o conhecimento da fauna 
parasitária do gênero Micrurus no Brasil. Além disso, destacam a necessidade contínua 
de estudos que investiguem a diversidade, distribuição e impactos dos parasitos nesses 
répteis. Essas informações são fundamentais para a compreensão da ecologia e saúde 
dessas espécies, bem como para o desenvolvimento de estratégias de conservação e 
manejo adequado de suas populações.
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